
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 02, DE 13 DE MAIO DE 2024 

Dispõe sobre o modelo padrão de Projeto 

Pedagógico de Curso (PPC) para 

Especializações e Aperfeiçoamentos da 

UFS e dá outras providências. 

 

 

 
A PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA da Universidade Federal de 

Sergipe, no uso de suas atribuições legais; 

CONSIDERANDO a necessidade de regulamentar o instrumento do Projeto Pedagógico de 

Curso (PPC) para Especializações e Aperfeiçoamentos; 

CONSIDERANDO a proposta apresentada pela Coordenação de Pós-Graduação no processo 

eletrônico SEI nº 23113.003415/2024-49; 

 
 

RESOLVE: 

 

 
Art. 1º Aprovar a criação do modelo padrão de Projeto Pedagógico de Curso (PPC) para 

Especializações e Aperfeiçoamentos. 

Art. 2º Para elaboração do PPC, deve-se utilizar o modelo padrão indicado no Anexo desta 

Instrução Normativa e seguir os procedimentos indicados nas Normas Acadêmicas da Pós-

Graduação Lato Sensu da UFS para submissão de propostas de novos cursos. 

Art. 3º No PPC, devem constar: 

I. denominação, natureza, área de concentração e modalidade do curso; 

II. justificativa com a demonstração da existência de sua demanda e objetivos; 

III. indicação de supervisor de curso e supervisor adjunto 

IV. corpo docente com respectivas titulações; 

V. perfil do público alvo, número de vagas ofertadas e critérios de seleção; 

VI. carga horária total do curso e sua distribuição em teórica e prática; 

VII. estrutura curricular, com ementas e cargas horárias dos componentes curriculares; 

VIII. formato do trabalho de conclusão de curso; 

IX. cronograma de realização do curso, com previsão de início e fim das atividades; 

X. infraestrutura necessária ao funcionamento do curso; 

XI. instituições parceiras; 
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XII. sistema de avaliação do processo de ensino e aprendizagem; 

XIII. proposta orçamentária, com especificação de fonte(s) de financiamento, despesas 

administrativas e operacionais e remuneração dos profissionais envolvidos, e, 

XIV. anexos seguintes: 

a) ata do conselho departamental da unidade acadêmica responsável com a 

aprovação da submissão de novo curso e indicação do supervisor e do seu 

adjunto; 

b) atas dos conselhos departamentais com as liberações dos respectivos docentes; 

c) quando houver, carta-convite para participação de profissionais externos à UFS e 

respectivo termo de aceite, e 

d) quando houver, minuta de convênio com instituições parceiras. 

Art. 4º Na elaboração da proposta orçamentária indicada no inciso XIII do artigo anterior, as 

despesas com remuneração dos profissionais envolvidos deverão observar: 

I. quando se tratar de pagamento a profissionais vinculados ao serviço público federal, até 

o limite aplicável pelo Decreto Federal que regulamenta a concessão da Gratificação por 

Encargo de Curso ou Concurso (GECC), e, 

II. quando se tratar dos demais profissionais, os valores de mercado. 

Art. 5º Essa instrução normativa entra em vigor nesta data e revoga as disposições em 

contrário, em especial a Instrução Normativa nº 01/2014/POSGRAP. 

 

 

 
PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE 

 

 

 

 

 

 

Lucindo José Quintans Júnior 

Pró Reitor - POSGRAP/UFS 

  



ANEXO 

 

 
MODELO PADRÃO DE PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO DE 

ESPECIALIZAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DA UFS 

 

 
RESOLUÇÃO Nº XX/XXXX/CONEPE 

 

 
Aprova a criação do curso de Pós-

Graduação Lato Sensu Especialização em 

Recursos Hídricos e Meio Ambiente e o 

seu Projeto Pedagógico de Curso. 

 

 
O CONSELHO DO ENSINO, DA PESQUISA E DA EXTENSÃO da Universidade Federal 

de Sergipe, no uso de suas atribuições legais, 

CONSIDERANDO que a proposta apresentada atende à legislação vigente, e em 

especial à Resolução nº 19/2021/CONEPE; 

CONSIDERANDO a ata da reunião do Colegiado do Programa de Pós-Graduação 

em Recursos Hídricos, realizada em xx/xx/xxxx [data da reunião]; 

CONSIDERANDO o parecer da COPGD favorável à proposta, nos termos do 

disposto no inciso I, Art. 12, Anexo I, Resolução nº 19/2021/CONEPE; 

CONSIDERANDO o parecer da CESAD favorável à proposta, nos termos do 

disposto no inciso II, Art. 12, Anexo I, Resolução nº 19/2021/CONEPE; [PARA CURSOS 

SEMIPRESENCIAIS E À DISTÂNCIA] 

CONSIDERANDO o parecer da COPEC favorável à proposta, nos termos do 

disposto no inciso III, Art. 12, Anexo I, Resolução nº 19/2021/CONEPE; [QUANDO 

HOUVER] 

CONSIDERANDO o parecer do Relator, Cons. XXXX [nome do conselheiro], ao 

analisar o processo nº 23113.xxxxxx/xxxx-xx; 

CONSIDERANDO ainda a decisão unânime deste Conselho, em sua Reunião 

Ordinária, hoje realizada, 

RESOLVE: 

Art. 1º Aprovar a criação do Curso de Especialização em Recursos Hídricos e Meio 

Ambiente, vinculado ao Programa de Pós-graduação em Recursos Hídricos e nos termos do 

Projeto Pedagógico de Curso (PPC) constante no Anexo que integra a presente Resolução. 

Parágrafo único. O PPC mencionado no caput do artigo possui caráter complementar 

ao disposto nas normas acadêmicas da pós-graduação lato sensu da UFS. 

Art. 2º Os casos omissos neste PPC serão resolvidos pelo colegiado do Programa de Pós-

Graduação em Recursos Hídricos. 

Art. 3º Esta Resolução entra em vigor nesta data, revoga as disposições em contrário. 



 

ANEXO I 

Projeto Pedagógico de Curso de Especialização em Recursos Hídricos e Meio 

Ambiente 

 

I. Denominação, natureza, área de concentração e modalidade do curso: 

 

O curso de Recursos Hídricos e Meio Ambiente, de natureza especialização lato sensu, 

na área de concentração em Engenharias I e de modalidade EAD semipresencial, com carga 

horária total de 360h. 

 

II. Justificativa com a demonstração da existência de sua demanda e objetivos: 

 

A gestão dos recursos hídricos se insere no contexto das novas práticas para com os 

recursos naturais cuja realidade é antecedida por estudos que apontem e demonstrem as formas 

de apropriação e os níveis de suporte da relação homem-ambiente. Nesse contexto, a bacia 

hidrográfica é estabelecida como unidade de planejamento, sendo analisada como um sistema 

aberto, resultante da interação das ações humanas com os elementos e formas do meio físico e, 

dentre estes, em especial, a disponibilidade e qualidade das águas. 

Com esse panorama geral, entende-se que os problemas em suas mais diversas ordens de 

origem e grandeza afloram na questão à conservação aos recursos naturais. Atualmente, o grau 

de interesse para com a natureza e, em particular, para com a água, pode ser mais ou menos 

cooptado, mais ou menos politizado, mais ou menos ideologizado. O futuro da manutenção dos 

recursos hídricos vai depender do respeito e do compromisso estabelecidos na relação da 

sociedade com sua base física. É importante destacar que o respeito e o compromisso, passam 

necessariamente, pela gestão planejada das bacias hidrográficas. A capacidade e a habilidade de 

gerir corretamente esses recursos depende, sobretudo, da consideração às necessidades de 

capacitação e treinamento em gestão dos recursos hídricos, criando as condições concretas para 

implementação das decisões e para a efetividade das políticas públicas na área. 

A criação do curso de Especialização em Recursos Hídricos e Meio Ambiente está 

alinhada com vários Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos pela 

Organização das Nações Unidas (ONU). Entre os ODS mais relevantes para este curso, 

destacam-se: 

• ODS 6 - Água Potável e Saneamento: garantir a disponibilidade e a gestão sustentável 

da água potável e saneamento para todos. Ele foca em melhorar a qualidade da água, 

aumentar a eficiência no uso da água, e proteger os ecossistemas relacionados à água, 

como rios, lagos e aquíferos. 

• ODS 13 - Ação Contra a Mudança Global do Clima: tratar de ações urgentes para 

combater as mudanças climáticas e seus impactos, que afetam diretamente os recursos 

hídricos devido a mudanças nos padrões de precipitação, eventos climáticos extremos e 



derretimento de geleiras. 

• ODS 14 - Vida na Água: focar na conservação e no uso sustentável dos oceanos, mares 

e recursos marinhos. Embora mais voltado para ambientes marinhos, também está 

relacionado à gestão de recursos hídricos, especialmente em regiões costeiras. 

• ODS 15 - Vida Terrestre: envolve a proteção, restauração e promoção do uso 

sustentável dos ecossistemas terrestres, incluindo a gestão florestal sustentável, combate 

à desertificação e degradação do solo. A preservação dos ecossistemas terrestres é 

crucial para a proteção das fontes de água doce. 

A criação do curso de Especialização Lato Sensu em Recursos Hídricos e Meio 

Ambiente é uma iniciativa estratégica e necessária para o estado de Sergipe e a região 

Nordeste. Ao capacitar profissionais para enfrentar os desafios do planejamento ambiental em 

um contexto de escassez hídrica e mudanças climáticas, o curso contribuirá para o 

desenvolvimento sustentável da região, promovendo a inovação, a eficiência e a 

sustentabilidade na gestão dos recursos hídricos. Além disso, o alinhamento com os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável reforça a relevância e a importância deste curso para a 

promoção de um futuro mais justo e sustentável para todos. 

 

III. Supervisor de curso e supervisor adjunto: 

 

O curso terá a supervisão do Prof. Dr. Antenor de Oliveira Aguiar Netto (Departamento 

de Engenharia Agronômica) e a supervisão adjunta será desempenhada pelo Prof. Dr. Carlos 

Alexandre Borges Garcia (Departamento de Química). 

 

IV. Corpo docente com respectivas titulações: 

 

 Docente Titulação 

1 Airon José da Silva Doutor 

2 Antenor de Oliveira Aguiar Netto Doutor 

3 Ariovaldo Antonio Tadeu Lucas Doutor 

4 Carlos Alexandre Borges Garcia Doutor 

5 Cícero Renê Almeida Barboza Junior Doutor 

6 Inajá Francisco de Sousa Doutor 

7 Maria Isidória Silva Gonzaga Doutora 

8 Roger Dias Gonçalves Doutor 

9 Silvânio Silvério Lopes da Costa Doutor 

10 Vânia Elisabete Schneider Doutora 

11 Erwin Henrique Menezes Schneider Doutor 

 

V. Perfil do público alvo, número de vagas ofertadas e critérios de seleção: 

 

O curso tem como público graduados em qualquer curso superior, com ênfase para 

técnicos de nível superior das administrações municipais, estaduais, federais, professores e 

educadores que ensinam e treinam futuros profissionais em Recursos hídricos e Meio 



Ambiente e profissionais de nível superior que estejam envolvidos em atividades de projetos e 

planejamentos em instituições públicas e privadas que estejam ligados ao tema central da 

especialização, ou seja Recursos Hídricos e Meio Ambiente. Esses profissionais desempenham 

papéis cruciais no desenvolvimento e na implementação do planejamento ambiental, e um 

curso Lato Sensu em Engenharia de Irrigação pode ser altamente benéfico para suas carreiras e 

para o avanço do agronegócio na região. 

Serão ofertadas 150 vagas, sendo 20% desta oferta ao atendimento da demanda social. 

Os cursistas serão selecionados por meio de edital que será lançado após a aprovação do curso.  

 

 

VI. Carga horária total do curso e sua distribuição em teórica e prática: 

 

A Carga horária Total será de 360 horas em disciplinas distribuídas em módulos, mais 

a monografia que será equivalente à carga horária de. 

 

Módulos/Disciplinas Carga Horária Total Teoria Prática 

    

Gestão de Recursos Hídricos 60 horas 45 horas 15 horas 

    

    

Metodologia da Pesquisa 30 horas 15horas 15 horas 

    

    

Clima e Recursos Hídricos 30 horas 30 horas 0 horas 

    

    

Hidrologia 30 horas 30 horas 0 horas 

    

    

Qualidade da Água 60 horas 45 horas 15 horas 

    

    

Educação Ambiental 30 horas 30 horas 0 horas 

    

    

Águas Subterrâneas 30 horas 30 horas 0 horas 

    

    

Solos 30 horas 30 horas 0 horas 

    

    

Ecossistemas 30 horas 30 horas 0 horas 

    

    

Florestas 30 horas 30 horas 0 horas 

    

 



 

VII. Estrutura curricular: 

Módulo I – Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos 

Docente: Antenor de Oliveira Aguiar Netto 

Carga horária: 60h 

Ementa: Introdução à gestão de recursos hídricos: água no Brasil e no mundo. Aspectos 

conceituais e institucionais da gestão de recursos hídricos. Comitês de Bacias hidrográficas. 

Instrumentos de recursos hídricos: planos de recursos hídricos, outorga, cobrança, sistemas de 

informação, enquadramento dos corpos de água. Estudos de casos. 

Bibliografia básica:  

AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS E SANEAMENTO BÁSICO. Conjuntura dos Recursos 

Hídricos no Brasil 2023. Informe Anual. Brasília: ANA. 118p. 

BRASIL. Lei n.º 9.433, de 8 de janeiro de 1997. Presidência da República, Casa Civil. 

Brasília, DF, 8 jan. 1997. 

GOMES FILHO, R. R. Gestão de Recursos Hídricos: conceitos e experiências em bacias 

hidrográficas. Goiânia: Editora América, 2013. 312p.  

ROCHA, A. F.; LUCAS, A. A. T.; AGUIAR NETTO, A. O. (Orgs.). 25 anos: a política de 

recursos hídricos em Sergipe. 2ed. Aracaju: Criação Editora, 2023. 286p. 

ROCHA, A. F. (Org.) SERGIPE: a água nossa de cada dia. Ed. Autores, 2024. 137p. 

 

Módulo II - Metodologia da Pesquisa 

Docente: Silvânio Silvério Lopes da Costa 

Carga horária: 30h 

Ementa: O processo do conhecimento científico; Tipos de pesquisa; Projeto de pesquisa 

científica; Aplicação do projeto de pesquisa; Normas para a elaboração e apresentação do 

relatório de pesquisa, TCC e monografia; Relatório de pesquisa; Ética na pesquisa. 

Bibliografia básica:  

GONÇALVES, M. M. Metodologia da Pesquisa Científica. São Paulo: Avercamp, 2005.148p. 

OLIVEIRA, E. A.; VIANA JÚNIOR, M. M.; COSTA, P. R. S. M. Metodologias de Pesquisa 

em Ciências Humanas - Campos, Problemas e Objetos. Curitiba: CRV, 2015, 216p. 

OLIVEIRA, N, A. A. Metodologia da pesquisa científica: guia prático para apresentação de 

trabalhos acadêmicos. 2 ed Florianópolis: visual books, 2008. 

 

Módulo III – Clima e Recursos Hídricos 

Docente: Inajá Francisco de Sousa 

Carga horária: 30h 

Ementa: Noções de meteorologia, elementos climáticos, estações meteorológica convencional e 

automática. Clima, tempo e economia de recursos hídricos. Evapotranspiração e balanço hídrico 

em bacia hidrográfica. Classificação climática e uso das informações meteorológicas no 

monitoramento de bacias hidrográficas. 

Bibliografia básica:  

CAVALCANTI, I. F. A.; DIAS, M. A. F.; JUSTI, M. G. A; FERREIRA, N. J. Tempo e Clima 

no Brasil. São Paulo: Oficina de Textos. 2009, 464p. 

CONTI, J. B. Clima e Meio Ambiente. São Paulo: Atual. 7ed. 2011, 96p. 

 

Módulo IV – Hidrologia 

Docente: Ariovaldo Antonio Tadeu Lucas  

Carga horária: 30h 

Ementa: Princípios de hidrometeorologia e rede hidrometeorológica estadual. Hidrometria 

(águas superficiais e subterrâneas, curva-chave). Ciclo hidrológico: Precipitação média 

(Thissen, Isoietas, chuvas intensas), Curvas de Permanência, Regularização de Vazão (diagrama 

de massa, curvas de possibilidade de regularização, processo de obtenção do volume útil, 

simulação, operação de reservatórios), Escoamento Superficial Direto (análise do hidrograma, 

hidrograma unitário, equações de convolução, método de Snyder, método do Serviço de 

Conservação de Solo).  

Bibliografia básica:  



LUCAS, A. A. T.; AGUIAR NETTO, A. O. Águas do São Francisco. São Cristóvão: EDUFS, 

2011, 312p. 

REBOUÇAS, ALDO CUNHA; BRAGA. B; TUNDISI, J. G. Água doce no Brasil: capital 

ecológico, uso e conservação. 3 ed. São Paulo: Escrituras, 2006. 748p.  

SERGIPE. Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídricos– Superintendência de 

Recursos Hídricos. Sergipe: Atlas digital sobre Recursos Hídricos. CD-ROM, 2014. 

TUCCI, C. E. M. (Org.) Hidrologia: Ciência e aplicação. 4ed. Porto Alegre: EDUFRS/ABRH, 

2007. 943p. 

 

Módulo V – Qualidade da água  

Docentes: Carlos Alexandre Borges Garcia  

Carga horária: 30h 

Ementa: Qualidade da água e seleção de variáveis para sua avaliação (parâmetros e 

estabelecimento de índices de qualidade de água -IQA). Resolução CONAMA 357 -03/2005. 

Pesticidas e orgânicos: Classificação, toxicologia resíduos em água, alimentos e humanos. 

Elaboração e implementação de programas de monitoramento da qualidade. Estudos de casos: 

ecossistemas pluviais, costeiros e continentais. Modelo unidimensional de diluição e difusão de 

poluentes em rios. 

Bibliografia básica:  

ALVES, J. P. H. (org.) Rio Sergipe: importância, vulnerabilidade e preservação. Aracaju: Ós 

Editora, 2006.  

LIBÂNIO, M. Fundamentos de Qualidade e Tratamento de Água. 4. ed. Campinas: Átomo, 

2016. 640p 

VON SPERLING, M. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. 4 ed. 

Belo Horizonte: UFMG, 2014. 452 p. 

 

Módulo VI – Educação Ambiental 

Docente: Maria Isidória Silva Gonzaga 

Carga horária: 30h 

A educação Ambiental na Educação Formal e Não-formal. Desafios da Educação Ambiental na 

formação da cidadania. Perspectivas atuais da educação ambiental. Educação ambiental e suas 

relações com a cultura. Diagnóstico socioambiental participativo. 

Bibliografia básica:  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Ensino Fundamental. Panorama da educação 

ambiental no ensino fundamental. Brasília. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/secad/arguivos/pdf/educacaoambiental/panorama.pdf>. Acesso em: 16 

setembro 2014. 

FRACALANZA, H. et al. A educação ambiental no Brasil: panorama inicial da produção 

acadêmica. São Paulo: Ciências em Foco, 2013. 123p. 

PHILIPPI JR, A, PELICIONI, M.C.F. Educação Ambiental e Sustentabilidade. São Paulo: 

Manole. 2004. 890p. 

 

Módulo VII – Águas Subterrâneas 

Docentes: Roger Dias Gonçalves 

Carga horária: 30h 

Ementa: Introdução aos sistemas aquíferos. Conceitos hidrogeológicos. Dinâmica e exploração 

de sistemas aquíferos. Gestão das águas subterrâneas. Uso das águas subterrâneas. Modelagem 

em águas subterrâneas. 

Bibliografia básica:  

AGUIAR NETTO, A. O.; SANTANA, N. R. F. (Org.). Contexto socioambiental das águas do 

rio São Francisco. São Cristóvão: EDUFS, 2015. 342p. 

FITTS, C. R. Águas subterrâneas. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 608p. 

FREEZE, A. R.; CHERRY, J. A. Água subterrânea. São Paulo: Everton de Oliveira, 2017. 

698p. Disponível em: https://acervo.uniarp.edu.br/?livro=aguas-subterraneas. 

 

 

http://lattes.cnpq.br/1663734301223300


 

Módulo VIII - Solos 

Docente: Airon José da Silva  

Carga horária: 30h 

Ementa: Noções de Pedologia. Classificação do solo. Física do solo: textura, estrutura e água no 

solo e Química do Solo: acidez e correção do solo, Macro e micronutrientes. 

Bibliografia básica: 

LIER, Q. J. Física do solo Viçosa: SBCS, 2010. 298p. 

RAIJ, B. van. Fertilidade do solo e manejo de nutrientes. Piracicaba: International Plant 

Nutrition Institute, 2011. 420p. 

SANTOS, H. G. Sistema brasileiro de Classificação de Solos. 4 ed. Brasília: Embrapa, 2018. 

322p. 

 

Módulo IX – Ecossistemas 

Docente: Vânia Elisabete Schneider 

Carga horária: 30h 

Ementa: Concepção sistêmica do meio ambiente: Fluxo de energia nos Ecossistemas, Ciclos 

biogeoquímicos, Distribuição dos biomas e sua relação com o fluxo de energia e os ciclos 

biogeoquímicos; A Biosfera e seus compartimentos: Ecossistemas Terrestres (Epinociclo), 

Ecossistemas Marinhos (Talassociclo) e Ecossistemas aquáticos continentais (Limnociclo); 

Ações antrópicas e seus efeitos sobre o equilíbrio ecológico da Biosfera. 

Bibliografia básica: 

ODUM, E.; BARRET G. Fundamentos de ecologia. Ed. Thonson Learning. 5ª Edição. São 

Paulo. 2007. 

ODUM, E. Fundamentos de Ecologia. Fundação Kalouste Gulbenkian. 7ª Edição. Lisboa. 

2004. 

BRANCO S. M. Ecossistêmica. Ed. Edgard Blücher. São Paulo. 2014. 

CAPRA, F.; LUISI, P. L. A visão Sistêmica da Vida: Uma concepção unificada e suas 

implicações filosóficas, políticas, sociais e econômicas. Ed. Pensamento-Cultrix.. São Paulo. 

2014. 

 

Módulo X – Restauração Florestal 

Docente: Cícero Renê Almeida Barboza Junior 

Carga horária: 30h 

Ementa: Aspectos da biodiversidade em florestas tropicais; aspectos da legislação aplicados as 

questões ambientais; valoração ambiental na busca de um ambiente sustentável. Os bens 

ambientalmente protegidos: flora, fauna e água; estratégias para restauração de ambientes 

antropizados. Conservação da biodiversidade; recursos renováveis e pesquisas sobre o meio 

ambiente. Modelos de recuperação. Estudos de caso. 

Bibliografia básica: 

BATISTA, J.L.F.; COUTO, H.T.Z.; SILVA-FILHO, D. F. Quantificação de recursos 

florestais – árvores, arvoredos e florestas. São Paulo: Oficina de Textos, 2014. 684p.  

NAVEH, Z.; LIEBER 

MAN, A. S. Landscape ecology. Theory and application (2nd edition). New York: Springer, 

1994. 360p. 

LORENZI, H. Árvores Brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas nativas 

arbóreas do Brasil. 2a edição. Nova Odessa: Plantarum, 1998. 352p. 

 

VIII. Formato do trabalho de conclusão de curso: 

 

Os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) ou Monografias serão orientados por um 

professor com titulação mínima de Mestre e consistirão na elaboração de um projeto na área de 

Recursos Hídricos e Meio Ambiente na forma de artigo científico e/ou capítulo de livro. Os 

projetos poderão ser desenvolvidos em grupos de entre três a cinco integrantes, a fim de 



assegurar maior participação individual e qualidade no desenvolvimento do trabalho. 

Os professores orientadores serão, em sua maioria, os mesmos que ministraram os 

módulos ao longo do curso. No entanto, especialistas externos poderão ser convidados para 

contribuir com conhecimentos específicos, conforme a necessidade de cada projeto. 

Ao final do curso, será realizado um Seminário Final, onde todos os acadêmicos terão a 

oportunidade de socializar o conhecimento adquirido e apresentar seus Trabalhos de Conclusão 

de Curso. A avaliação será feita por uma banca qualificada, composta por profissionais 

experientes na área. 

 

IX. Cronograma de realização do curso: 

 

FASES DATA 

Inscrição Data a definir, mas em novembro de 2024 

Processo Seletivo Data a definir, mas em janeiro de 2025 

Matrícula Data a definir, mas em fevereiro de 2025 

Início do curso Data a definir, mas em março de 2025 

Término do curso Data a definir, mas em fevereiro de 2026 

Apresentação do TCC/Monografia Data a definir, mas até setembro de 2026 

 

X. Infraestrutura necessária ao funcionamento do curso: 

 

Os polos de apoio presencial estão equipados com a infraestrutura necessária para 

atender as necessidades dos cursistas, uma vez que dispõe de computadores, acesso à internet 

por meio de cabo e wi-fi, bibliotecas e um tutor para auxílio durante a utilização do espaço. 

O polo Brejo Grande, situado na Rua Dr. Eneas Ferreira, número 510, Centro, conta 

com um laboratório equipado com 1 copiadora, 2 projetores multimídia, 1 tela de projeção, 16 

computadores, 2 impressoras simples, 1 impressora multifuncional e 16 webcams, além de uma 

sala de estudos climatizada. 

O polo de Colônia 13 - Lagarto, situado na Av. Antonio Martins Menezes, SN, 

Povoado Colônia 13, Centro, conta com um laboratório equipado com 3 copiadoras, 15 fones 

de ouvido com microfone, 4 projetores multimídia, 4 telas de projeção, 23 computadores, 1 

impressora simples, 3 impressoras multifuncional e 23 webcams, além de uma sala de estudos 

climatizada. 

O polo de Nossa Senhora da Glória, situado na Rodovia Engenheiro Jorge Neto, km 3, 

S/N, Silos, conta com um laboratório equipado com 13 fones de ouvido com microfone, 2 

projetores multimídia, 2 telas de projeção, 31 computadores, 1 impressora simples e 15 

webcams, além de uma sala de estudos climatizada. 

O polo de São Cristóvão, situado na Av. Marechal Rondon, S/N, Jardim Rosa Elze, 

Cid. Universitária Prof. José Aloísio de Campos - Didática 2, conta com um laboratório 

equipado com 1 copiadora, 2 projetores multimídia, 2 telas de projeção, 51 computadores, 3 



impressoras multifuncionais e 80 webcams, além de uma sala de estudos climatizada. 

O polo de São Domingos, situado na Avenida José Freire De Lima, SN, Centro, conta 

com um laboratório equipado com 1 copiadora, 17 computadores, 2 impressoras 

multifuncionais e 15 webcams, além de uma sala de estudos climatizada. 

O polo de Estância, situado na Praça Jackson de Figueiredo, número 75, Centro, conta 

com um laboratório equipado com 1 projetor multimídia, 1 tela de projeção, 15 computadores e 

1 impressora multifuncional, além de uma sala de estudos climatizada. 

O polo de Nossa Senhora das Dores, situado na Praça Cônego Miguel Monteiro 

Barbosa, número 134, Praça da Matriz, conta com um laboratório equipado com 1 copiadora, 1 

projetor multimídia, 1 tela de projeção, 13 computadores e 1 impressora multifuncional, além 

de uma sala de estudos climatizada 

O polo de Porto da Folha, situado na Praça Manoel Messias de Freitas, S/N, Centro, 

conta com um laboratório equipado com 2 projetores multimídia, 2 telas de projeção, 10 

computadores, 1 impressora multifuncional e 46 webcams, além de uma sala de estudos 

climatizada. 

 

XI. Instituições parceiras: 

 

 

XII. Sistema de avaliação do processo de ensino e aprendizagem: 

 

A avaliação da aprendizagem será expressa por meio de um conceito individual para 

cada componente curricular, conforme orienta a Resolução Nº 19/2021/CONEPE e de acordo 

com as seguintes classificações: 

Conceito A: Aprendizagem excelente (equivalente a notas de 9,0 a 10,0); 

Conceito B: Aprendizagem boa (equivalente a notas de 8,0 a 8,9); 

Conceito C: Aprendizagem suficiente (equivalente a notas de 7,0 a 7,9); 

Conceito D: Aprendizagem insuficiente (equivalente a notas inferiores a 7,0). 

 

XIII. Proposta orçamentária: 

 

A especialização em Recursos Hídricos e Meio Ambiente não terá custo para os 

cursistas, visto que foi aprovada em edital da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - CAPES, Programa Universidade Aberta do Brasil, EDITAL Nº 25/2023. 

 

XIV. anexos: 


